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    Dedico este livro a todos aqueles que acreditam em seus sonhos,




    que acreditam na vida e, essencialmente, acreditam no amor.
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    Não entregues tua vida a tristeza




    nem te atormentes com tuas reflexões.




    Alegria do coração é a vida do homem




    e o contentamento lhe multiplica os dias.




    Encanta a ti mesmo e consola o coração:




    expulsa a tristeza para longe de ti.




    Pois a tristeza já causou a perdição de muitos




    e não traz proveito algum.




    A inveja e raiva abreviam os dias




    e as preocupações trazem a velhice antes do tempo.




    Um coração alegre favorece o bom apetite:




    coma com gosto os alimentos.




    (Alegria – Eclesiástico: 30-31)
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    Vivia há três anos no Rio de Janeiro, em frente ao Pão de Açúcar e à frente do Cristo Redentor. Procurava coisas que ali jamais poderia encontrar naquele momento. Precisava de outro caminho. Um caminho que conseguisse respostas para o que eu buscava. Veio na memória um livro que li há cinco anos sobre “el Campo de Estrellas”, um caminho de dois mil anos, um caminho que, segundo o livro, era espiritual, cheio de mistérios, até mágico. Os meus pensamentos volta e meia voltavam-se para o caminho.




    Os dias foram se passando. Passaram-se semanas. Dois meses depois ainda não conseguia esquecer do caminho, retirá-lo de meus pensamentos. Alguma coisa de estranho havia acontecido comigo. Algo me empurrava para lá, uma força estranha que eu não conseguia entender. Era como se fosse uma voz chamando-me para percorrer o caminho.




    Por um impulso, tirei o passaporte, a credencial de peregrino, troquei alguns euros, comprei a passagem e, na expectativa, fiquei aguardando a data da viagem: dia três de agosto.




    Pensei por um momento. O que esse número deve significar? Sem entender direito o que os meus pensamentos formulavam, foi passando pela minha cabeça:




    – O sol, a lua e a terra nas religiões primitivas.– O Pai, o Filho e o Espírito Santo pelos cristãos. – Osíris, Ísis e Hórus para os egípcios. – Brahma, Vishnu e Shiva para os hinduístas.– A obra em negro, a obra em branco e a obra púrpura para os alquimistas.




    – Os três reinos: mineral, vegetal e animal. – O tempo dividido em passado, presente e futuro. Durante alguns instantes, sentia-me confuso. Sinceramente não entendia de onde haviam surgido esses conhecimentos, esses pensamentos. Era como se alguém estivesse jogando essas palavras, frases em minha cabeça.
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    CAPÍTULO I - A PARTIDA




    Trinta e dois dias depois.




    O voo estava marcado para às treze horas no Galeão. Faltavam vinte minutos para a partida, e eu ali, dentro de um táxi, na linha vermelha, no início da Ilha do Governador, em um congestionamento. O trânsito não andava e os minutos iam se passando. O que vou fazer se perder o avião? Pensei em voz alta. Naquele momento de aflição e ansiedade em que me encontrava, passou uma ambulância abrindo caminho. O alto barulho da sirene junto com a minha voz, gritava ao motorista: – Por favor, aproveite a brecha e siga a ambulância. Se não, vou perder o meu voo! – O que? Não entendi. Ansiosamente repeti: – Por favor, taxista, aproveite a brecha e siga a ambulância, senão vou perder o meu voo!




    Pelo retrovisor vi seu semblante se fechar. Fez uma cara como que não gostou do que falei.




    – Vou tentar, mas se eu levar uma multa o senhor é quem vai pagar! – Disse ele com a voz rouca.




    Senhor! Multa! Como poderia pensar em multa naquele momento. Estava prestes a perder o voo. Inquieto, respondi:




    –Tudo bem! Mas, por favor, não perca mais tempo!




    O motorista virou o volante arrancando com o carro e seguiu a ambulância que abria passagem...




    – Se realmente tem que acontecer alguma coisa na vida de qualquer pessoa, querendo ou não acontecerá. Se for algo que está escrito, ninguém poderá fazer nada, só o Homem lá de cima – disse o taxista.




    Olhava a todo instante para o meu relógio de pulso. É impressionante quando estamos com pressa, como o tempo passa mais rápido, o ponteiro anda mais depressa.




    Faltavam sete minutos. Ao avistar o Galeão, olhei para o taxímetro e fui logo separando o valor da corrida.




    Cinco minutos depois, cheguei ao aeroporto. Rapidamente entreguei-lhe o dinheiro.




    – Fique com o troco, obrigado!




    Abri a porta e saí correndo, desesperado até o balcão da companhia aérea.




    – Você está atrasado. Por sorte o voo também atrasou alguns minutos – disse a funcionária do guichê, ao pegar minha passagem.




    – Que sorte – eu disse bufando e entregando em seguida o passaporte – por pouco não viajaria hoje.




    Ela sorriu.




    Fiz o check-in e despachei minha mochila.




    – Boa viagem – desejou-me, entregando-me o passaporte e a passagem de volta – acho melhor você se apressar.




    Corri ao portão de embarque e entrei em um corredor que me levou até a porta do avião. A aeromoça parada na porta, disse com um sorriso no rosto:




    – Faça uma boa viagem.




    Balancei a cabeça e entrei no avião.




    Na poltrona que ia me sentar, havia um pedaço de papel com um poema de Pablo Neruda, que alguém tinha deixado ou esquecido por lá. Peguei o papel e sentei-me. O comissário de bordo parou ao meu lado e disse educadamente:




    – Coloque o cinto, por favor, já vamos decolar.




    Segurei o poema com a boca e ajustei o cinto. Minutos depois o avião decolou. E com o poema em minhas mãos, comecei a ler:




    ISSO É SIMPLES




    “... Nenhuma árvore me disse:




    Eu sou mais alto que todos.




    Nenhuma raiz me disse:




    Eu venho de mais profundo.




    E o pão nunca me disse:




    Não há nada como pão”.




    Olhando pela janela, hipnotizado, admirando a extensão de nuvens que mais parecia um gigantesco tapete de algodão, refletia sobre as palavras de Neruda.




    Foram nove horas e meia até Madri. A diferença do fuso horário é de cinco horas. De Madri ao aeroporto de Pamplona mais uma hora. Peguei um autobus para a rodoviária da cidade. Era meio-dia do dia 4 de agosto de 2003. E o único ônibus para Roncesvalles era às seis horas da tarde. Aproveitei, então, e fui andar pela cidade para fazer o tempo passar. O calor que fazia em pleno verão espanhol, as longas horas de viagem, e ainda o fuso horário, fizeram com que eu ficasse meio aéreo, um pouco enjoado. Ainda não havia dado tempo para que meu corpo e minha mente se adaptassem.




    Caminhando pelas ruas de Pamplona, passando por uma praça, fui abordado por uma jovem cigana de pele morena, usando um vestido florido, com um lenço amarelo amarrado em sua cabeça. Com seus olhos verdes penetrantes, encarou-me nos olhos e perguntou-me:




    – Posso ler a sua mão?




    – Não, obrigado – respondi.




    – Deixe-me dizer seu futuro próximo, tenho algo a lhe falar, acredite!




    – Desculpe, mas não creio muito nisso.




    Persistentemente, ela insistiu:




    – Garanto que tudo que eu lhe disser acontecerá, sou muito boa nisso. É um dom que Deus me deu. Acredite e você verá! – Fez uma pausa, olhou-me novamente nos olhos e disse – Não vou lhe cobrar nada.




    Por qual interesse ela leria a minha mão sem querer me cobrar nada? Pensei por um momento. Estava desconfiado, poderia ser uma tática para que eu deixasse e ela ganhasse alguns trocados. Mas que mal ela poderia me fazer? Quando de repente, ela disse:




    – Não precisa ficar desconfiado. Que mal eu posso te fazer? – Perguntou-me como se estivesse lendo meus pensamentos. Parecia adivinhar o que eu estava pensando. Encarou-me com um olhar diferente, malicioso, e voltou a me perguntar:




    – Você está aqui para cruzar o deserto, não é?




    Dei um salto e olhei para ela surpreso sem dizer nada. Será mesmo que essa jovem cigana tem o dom de prever as coisas? – Pensei. Meio sem jeito, perguntei:




    – Que deserto?




    Seu semblante ficou sério. Ela coçou a cabeça sobre o lenço e disse com voz áspera:




    – Não precisa me testar. É impressionante como as pessoas não acreditam – deu um sorriso disfarçado e continuou – você sabe do que eu estou falando. Falo do caminho do Campo de Estrelas, é a esse deserto que me refiro. Suas buscas é que te trouxeram até essas terras.




    Ela dizia com tanta convicção. Uma espécie de sexto sentido, que fiquei admirado, impressionado com o que ela falava, apesar de desconfiar sobre previsões. Por um impulso, abri a palma da mão.




    – Pode ler – eu disse.




    Com seu dedo polegar passou sobre a palma da minha esquerda para visualizar melhor as linhas. Respirou fundo, instantes depois, soltou o ar. Em seguida, ela disse:




    – Seu lado espiritual nesta vida é muito forte. Por esse motivo busca respostas para tudo. É um homem de muitos porquês. Vai fundo nas respostas que busca, não é?




    Sem querer responder, olhei em seus olhos sem nada a dizer. Percebendo o meu silêncio, sem se importar, prosseguiu:




    – Vejo você caminhando com muita dificuldade, passando muito mal. Grandes aves, de cabeças nuas, circulando sobre o seu corpo, sobrevoando a sua cabeça – ela fechou os olhos. Segundos depois os abriu novamente e disse – com sua força interior vencerá os obstáculos, resgatando coisas importantes quase esquecidas dentro de você, a essência do seu ser, o tesouro da sua vida, a sua maior riqueza – deu um forte suspiro e continuou – depois dos primeiros dias de caminhada, aos poucos você vai se recuperar e seguir adiante em sua busca. Está no seu destino, é a sua luta na terra, vencer o seu próprio limite interior. E essa força que te puxa, essa força que te atrai, é uma corrente de energia, ligando-se em seus pensamentos e conduzindo-o em sua busca, no seu aprendizado.




    – São as linhas de minha mão que estão dizendo isso? – Perguntei meio espantado, quase não acreditando no que ela dizia.




    – As linhas apenas me apontam, e quando as leio vão surgindo imagens em minha cabeça do que vai acontecer, dos acontecimentos. É como uma tela passando parte de um filme – fez uma pausa e continuou – terá experiências espirituais que jamais teve em sua vida – respirou fundo, soltou lentamente o ar e disse – aguarde e você verá!




    Fiquei durante alguns segundos sem conseguir avaliar direito o que ela falava. Achando estranho a forma e as coisas que ela dizia: aves pretas... Passando muito mal... Experiências espirituais...




    – Obrigado, mas agora tenho que ir.




    – Calma rapaz, não tenha tanta pressa. Tenho algo ainda para lhe dizer.




    Ela virou o rosto de lado. Sua pupila se escondeu em suas pálpebras, aparecendo o branco de seus olhos. Girou a cabeça, de cima para baixo, em círculos, como se estivesse sentindo alguma coisa em seu pescoço. Cheguei a ouvir um murmúrio sair de sua boca, mas não consegui entender o que ela falou. Passou a mão sobre o seu pescoço. Segurou a minha mão, olhou dentro dos meus olhos, que cheguei a me ver neles, e disse:




    – Conhecerá uma jovem mulher de pela clara pelo caminho, vocês irão viver um amor de caminhada, um romance. Suas almas vão se encontrar novamente, ela é uma alma companheira e fará parte do caminho com você – fechou os olhos, apertou a minha mão e falou – quando tudo isso acontecer você irá se lembrar de mim. Verá que certas pessoas têm o dom de prever o futuro.




    Ela abriu os olhos dizendo:




    – Não se assuste, rapaz, boa sorte! Vá com Deus.




    – Posso te fazer uma pergunta?




    – Faça.




    – Por que não quis me cobrar nada?




    – De onde venho, através dos ensinamentos de meus ancestrais, quando somos intuídos a dizer alguma coisa a alguém, não devemos cobrar, somente dizer. Mas jamais recusamos oferta.




    Puxei uma nota solta de cinco euros no bolso e passei as suas mãos.




    – Obrigada – disse ela, fazendo um sinal com a cabeça de agradecimento – Seja qual for o Deus em que você acredita, Ele está com você. Você é um homem de coração bom, às vezes se perde por causa disso. Mas insista naquilo que você quer que você vai conseguir, adeus.




    Ela virou as costas e se foi.




    Pensativos em suas atitudes, em suas palavras, voltei a caminhar pelas ruas da cidade. Se foi pelo trocado, ela conseguiu o que queria. Mas e se tudo que ela falou acontecer? Será que ela realmente tem o dom de prever o futuro? É, ficar pensando nessas coisas não vai me levar a nada, pelo contrário, só vai confundir mais os pensamentos, é bobagem. Somente o tempo, o senhor de todos os sábios é que vai me responder.




    Virei a esquina e entrei numa rua. Passando em frente a uma ótica, deparei com um termômetro que marcava quarenta e cinco graus centígrados. Fazia um calor insuportável, que me fez pensar em quantos graus estaria quando começasse a cruzar o deserto. Tudo estava sendo novo para mim, o país, a cidade, o ar, os pensamentos, tudo. Vivenciava algo novo em minha vida.




    ...As horas haviam se passado. Tinha andado por uma boa parte da cidade, entrando e saindo de ruas, cruzando quarteirões, admirando a arquitetura de antigos prédios. Apesar de Pamplona ser uma cidade grande, não havia muita gente transitando pelas ruas.




    Retornando em direção a rodoviária, ao passar novamente pela praça, a jovem cigana não estava mais ali. A imagem dela me falando aquelas coisas, não saía de minha cabeça. O que mais me chamou a atenção foi ela ler meus pensamentos, adivinhando o porquê de eu estar ali para cruzar o deserto. Esse mundo é mesmo muito misterioso, pensei.




    Ao chegar na rodoviária, caminhei até um banco próximo ao embarque do ônibus. Sentei ao lado de uma senhora de idade, de cabelos brancos presos em forma de coque. Usava um óculos de armadura antiga dourada. Abraçava duas crianças sentadas ao seu lado.




    – ¡Buenas tardes! – Eu disse sentando-me ao banco.




    – ¡Buenas! – Responderam-me quase que ao mesmo tempo.




    Notei que o garoto não parava de me olhar. Olhei para ele e dei um sorriso. Com seu olhar manso voltado para cima, buscando os meus olhos, retribuiu o sorriso. Simpaticamente perguntei-lhe:




    – ¿Estas dando un paseo?




    – ¡Sí! – Respondeu o menino.




    – Estou levando meus netos para passarem uns dias comigo. Quando entram de férias, a primeira coisa que fazem é me ligar para ir buscá-los. Eles adoram o contato com o campo, com a natureza.




    – Están de vacaciones, ¡bien! 




    A menina olhou para mim estampando um lindo sorriso no rosto.




    – De onde você é? – Perguntou o menino timidamente.




    – De onde eu sou?




    – É! Você fala diferente de nós.




    Eu sorri e disse:




    – De muito longe daqui. Eu venho do Brasil.




    – E onde fica o Brasil?




    – Na América Latina, né Felipe! Você ainda não estudou isso?




    – Não, ainda não, Clara, por isso que eu perguntei. Você acha que se eu soubesse eu perguntaria?




    Clara olhou para o Felipe levantando a sobrancelha sem dizer nada.




    – Mas você já ouviu falar sobre o país de onde venho? – Perguntei.




    – Já sim. Só não sabia onde ficava. Na verdade, a única coisa que sei é que os jogadores de futebol são muito bons – respondeu Felipe, sorrindo com o canto da boca.




    – Quanto tempo levou para você chegar até aqui? – Perguntou a senhora.




    – Até aqui em Pamplona, umas onze horas mais ou menos.




    – Tudo isso! – Exclamou Felipe – ele está bem longe, hein vovó!




    – É, meu neto, está bem longe! – Disse ela carinhosamente.




    – Quando eu crescer, ficar grande, mas bem grande mesmo, quero ser piloto de avião! Só para poder voar por todos os lugares, conhecer todo o planeta.




    Soltamos umas gostosas gargalhadas.




    – Olha vovó, nosso ônibus chegou! – Disse a menina apontando-o.




    – É verdade, vamos! Vamos crianças. Dá tchau para o moço.




    – Tchau moço! – Disse a menina balançando a mão.




    – Tchau! Aproveite bastante as férias.




    Segurando a mão de sua avó, Felipe estampou um lindo sorriso de criança e falou:




    – Deixa com a gente, tchau moço!




    A senhora abriu um sorriso, e segurando as mãos das crianças, caminhou em direção ao ônibus, que havia parado um pouco mais à frente.




    Corri os olhos pela rodoviária. Comecei a observar as centenas de pessoas que iam chegando. Pessoas de várias idades, de diversos países com seus sotaques diferentes. Uns com suas bicicletas e, outras como eu, carregando suas mochilas. Surpreendi-me ao ver tanta gente com o mesmo objetivo de trilhar o caminho. Jamais havia imaginado a quantidade de pessoas que gostariam de cruzar o deserto. Se é que realmente cruzaríamos todo o caminho. Pelo meu mapa dizia mais de setecentos e setenta e quatro quilômetros de jornada, um caminho muito longo e, em determinados lugares, muito árduo. A visão da qual o livro havia me dado, estava sendo bem diferente daquela que minha imaginação havia formulado. Na verdade, não poderia saber ao certo como seria, somente vivenciando para saber. Tem um ditado que diz: quem começa com certeza, terminará com dúvidas, mas quem se contenta em começar com dúvidas, poderá terminar com certeza. A única coisa que realmente sabia é que eu tinha que chegar em Saint Jean de Pied de Port, uma pequena cidade francesa que fazia divisa com a Espanha. E depois cortar todo o Oeste até chegar em Finnisterre.




    Minutos depois, chegou um ônibus. No seu visor estava escrito: ROCESVALLES. Era exatamente o ônibus que eu estava esperando, parando bem a frente onde eu estava sentado. A porta se abriu. Peguei pela alça da mochila e entrei. Passei por todo o corredor e sentei na penúltima poltrona, ao lado da janela. Atrás de mim, dezenas de pessoas iam entrando, ocupando suas respectivas poltronas. Sentou-se ao meu lado, um espanhol alto, de cabelo e bigode ruivos, com aproximadamente uns trinta e oito anos de idade. Colocou sua enorme mochila entre as pernas e apoiou seu cajado na poltrona. O motorista deu a partida no motor e seguiu...




    Olhando para minha mochila que também estava entre minhas pernas, perguntou-me:




    – Vai caminhar até Finnisterre?




    – Pretendo.




    – É uma jornada e tanto! – Exclamou ele, como querendo conversar e prosseguiu – o que está escrito na bandeira de seu país? Essa que está pendurada em sua mochila!




    Era uma pequena bandeira que eu havia prendido na parte de cima da mochila.




    – Ordem e progresso – respondi.




    – Uma das coisas que o Brasil precisa – disse ele sorrindo e estendendo sua mão – Prazer meu nome é Carlos.




    Estendi a mão e ele apertou com firmeza e cordialidade.




    – Leandro.




    – Homem leão, significa seu nome em grego.




    No primeiro momento achei estranho ele dizer o significado do meu nome em grego. O que isso tem a ver? As pessoas para puxar assunto, dizem qualquer coisa mesmo.




    Sem muito entusiasmo, perguntei:




    – Como sabe?




    – Estudei grego alguns anos atrás.




    De repente o motorista deu uma freada brusca que o cajado de Carlos foi parar lá na frente.




    Todos se assustaram.




    – O que aconteceu motorista? – Perguntou Carlos ao se levantar para buscá-lo.




    – Por pouco passo por cima de um cachorro! – Exclamou o motorista e completou – ainda bem que foi por pouco – disse voltando a dirigir normalmente.




    Quando se sentou novamente na poltrona, segurando seu cajado, Carlos perguntou-me:




    – Tudo tem sua hora para acontecer, você não acha?




    – Pode ser. Mas por que diz isso?




    – Pelo que acabou de acontecer, ainda não chegou a hora desse cão. Vou te confessar uma coisa brasileiro, apesar de não te conhecer. Trabalho com carnes, ver sangue chega a me dar calafrios. Não consigo entender por que meu destino fez com que eu nascesse em uma família que cria gado de corte. Não que eu não goste da minha família, eu os amo. Mas, mesmo trabalhando anos com corte de gado, matando bois para alimentação das pessoas, ainda sinto-me esquisito ao ver depois de mortos suas peças sendo penduradas para serem distribuídas nos açougues. Creio que deva ter um motivo para que eu viesse nessa família e trabalhasse com isso. Penso muito a respeito, mas, às vezes, acho que são coisas da minha cabeça. E vivo me perguntando, acaso ou destino? Na verdade, não sei explicar por que realmente me pergunto isso. Muito menos o porquê de caminhar por esse caminho. E você, por que realmente está aqui, brasileiro?




    – Acredito que como todo mundo que se dispõe a cruzar esse deserto, trilhar por esse caminho, buscar respostas que ainda não se tem, fortalecer a fé, se integrar com a natureza, com o universo, consigo mesmo.




    – Mas por que justamente aqui?




    – Não sei explicar direito, uma força, uma voz que me chama. Algo que eu não consigo identificar.




    – É isso que eu falo. Esse caminho chama as pessoas e elas não sabem explicar qual verdadeiro sentido, o que é que os atrai realmente, isso me impressiona. Qual o verdadeiro significado da vida para você, da existência, hein?




    – Viver! – Disse eu.




    Ele riu e disse:




    – Isso com certeza. Mas já reparou que as pessoas vivem correndo de um lado para o outro, sem saber qual caminho seguir. Por qual motivo existem? O porquê de nascerem em certas famílias, em certos países, em certas classes e crenças. Lutando, correndo atrás de dinheiro, para poder sobreviver, e na maioria das vezes sem se importar com mais nada.




    – É verdade. Mas como soube do caminho?




    – Um amigo comentou comigo, dizendo que esse é um caminho mágico e que todas as respostas que buscamos pelo caminho, com o caminhar ele nos responde. Durante um bom tempo fiquei relutando, tomando coragem para trilhar esse caminho, pensando se realmente era verdade o que meu amigo havia me contato, apesar de acreditar nele. Mas, ficar pensando sem ter respostas não é comigo. Então, de uns tempos para cá, comecei a aprofundar-me sobre o caminho, li alguns livros, algumas histórias contadas pelos seus autores, histórias de todos os tipos. Cheguei até ler a bíblia, a passagem de um dos apóstolos de Cristo, cujo caminho “hoje” tem o seu nome. Você sabia que tem quatro caminhos que levam até Santiago de Compostela?




    – Sabia! O caminho Português, o Via de la Plata, o caminho do Norte e esse que iremos fazer, o caminho Francês. Mas esse caminho tinha outro nome. Passou a se chamar Santiago de Compostela depois que o apóstolo Tiago percorreu por esse deserto.




    – Exatamente! Pelo visto não fui só eu que se informou sobre o assunto – disse sorrindo – mas então, poderia ter escolhido qualquer um desses caminhos, mas escolhi fazer o caminho francês. E pelo que li, para me informar mais sobre esse misterioso caminho, é que Santiago, vem de Santo+Tiago. Compostela, campo+estrelas. Os antigos, antes mesmo que Jacob, o verdadeiro nome de Tiago, eram guiados pelo Cruzeiro do Sul, pelas brilhantes estrelas do céu. Assim, os antigos chamavam o caminho: Campo de Estrelas. Mas Tiago, cujo nome dado por Jesus ao torná-lo um de seus discípulos, era filho de Zebedeu e de Salomé. Segundo a tradição parece que nasceu num lugar perto de Nazaré chamado Yafía. Ele era pescador como o seu pai e seu irmão João, no lago de Tiberíades.




    Carlos tirou uma garrafa plástica de água de dentro de sua mochila e antes de beber me ofereceu.




    – Obrigado, no momento não estou com sede.




    – Estou com a garganta seca, ainda mais do jeito que eu falo, estou incomodando você com essa história?




    – Não, está até interessante.




    Deu alguns goles, tampou a garrafa de água e prosseguiu:




    – Um dia apareceu Jesus, o Nazareno. Pregando o “Reino de Deus” e apresentando-se como o esperado Messias, chamando alguns dos que pescavam no lago para o seguirem. Jesus propôs a Tiago e a seu irmão João para serem seus discípulos. E eles aceitaram. Deixaram seu pai no barco junto com os jornaleiros e outros pescadores e seguiram Jesus. Certo dia, indo para Jerusalém, ao passar por uma aldeia em Samaría, pediram abrigo. Mas o povo da aldeia não quis acolhê-los. Tiago e João ficaram tão chateados, tão aborrecidos, que desejaram “vir fogo do céu e os consumissem”. Pra você ver, seguidores de Jesus desejando essas coisas, ninguém é perfeito nesse mundo – disse ele sorrindo.




    Destampou a garrafa, deu outro gole e continuou:




    – Em uma outra ocasião, pediram a Jesus para serem seus primeiros apóstolos, passando por cima de Pedro. Isto pareceu mostrar neles um temperamento e um caráter muito forte e decidido. Por isso, Jesus deu-lhes o nome de “Boanerges”.




    – O que significa? – Perguntei.




    – Deus do trovão.




    Deu mais um gole e prosseguiu:




    – Uma vez Jesus lhes disse: “Sereis minhas testemunhas, em Jerusalém, em toda a Judéia, em Samaría e até em Finnisterre”. Tendo como missão levar aos quatro cantos da terra o evangelho. Segundo a história, Santiago teve o mais difícil, propagar em Finnisterre. Sabe o que significa?




    – Fim da terra.




    – Isso mesmo. Uma região praiana muito bonita que fica depois da cidade de Santiago de Compostela, onde naquela época acreditavam ser o fim da Terra. Você tem uma vieira?




    – Vieira?




    – Uma concha que os peregrinos levam pendurada na mochila, significa proteção e buscas de conhecimentos e deve-se devolver ao mar depois de completado o caminho. Assim você agradece pela proteção e diz que o conhecimento adquirido não é só seu e sim de todos, e que você disponibiliza a todos.




    – O livro que eu li, contava sobre isso. Mas onde encontro essa concha?




    – Pelo caminho certamente encontrará. Ganhei duas de meu amigo que fez parte do caminho. Vou lhe dar uma.




    Abriu a parte da frente de sua mochila. Pegou uma das conchas e passou às minhas mãos.




    – Tome, prenda bem forte em sua mochila, e assim que chegar em Finnisterre jogue-a no mar.




    Era uma concha do tamanho de um pires, com uma cruz vermelha pintada em formato de uma espada.




    – Obrigado, obrigado mesmo!




    – Da mesma forma que os peregrinos que regressam da cidade de Jerusalém trazem as palmas, assim os peregrinos de Santiago trazem as conchas. As palmas do caminho de Jerusalém significam o triunfo dos vícios. Pois aqueles que ainda se embriagam, os desonestos, os avaros, os ambiciosos, os luxuriosos, os adúlteros e todos os viciados, posto que ainda não conseguiram vencer e estão em guerra com os seus próprios vícios, não devem trazer a palma, senão os que vencerem completamente os vícios e se unir as virtudes. E a concha significa obras boas, aquele que dignamente as leva deve preservar os ensinamentos: amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo. Não fazer ao outro o que não quer para si, e o que quer para si aos outros.




    – Esses eram os ensinamentos de Tiago.




    – Isso mesmo. Eles passaram uns dez ou doze anos, pregando em toda a Espanha, onde foram criadas tradições escritas dos primeiros séculos, levando a oratória de suas filosofias, de seus ideais, de suas crenças. E desde a morte de Jesus até a data do martírio de Tiago, decapitado a mando de Herodes Agripa, lá pelo ano de 44, em Jerusalém, pessoas de todo o mundo não sabem explicar direito o porquê dessa vontade, dessa voz que lhes chama para cruzar o caminho, indo até o túmulo do apóstolo, na imensa catedral da cidade de Santiago de Compostela, a quase oitocentos quilômetros de Saint Jean. Fazendo assim, o mesmo trajeto que Tiago fez nesse deserto, encontrando dentro de si o verdadeiro sentido da vida, com quem foi testemunha dos feitos de Jesus, aproximando assim os homens da fé. E ao terminarem o caminho, dirigem-se até o túmulo que está abaixo do altar maior numa urna de prata, agradecendo os ensinamentos adquiridos pelo caminho. E como eu disse, a concha é um símbolo dos peregrinos, e essa concha tem que ser carregada por todo o caminho e depois jogada ao mar, no mesmo mar onde acreditava-se que era o fim do mundo, o fim da terra, depois da cidade de Santiago de Compostela – fez uma pausa e continuou – Depois de tudo o que li, percebo que já está na hora de surgir alguém, um novo Messias da Nova Era para mostrar o caminho, o verdadeiro sentido do porquê de estarmos aqui. Para onde vamos! Apesar de estarmos vivendo numa era moderna, com tanta informação, que muitas vezes não diz nada, somente confunde mais ainda os pensamentos. Tem que realmente surgir algo que consiga tocar em cada um dos seres existentes desse planeta. Sem muitas parábolas, sem muitos rodeios, falando a linguagem de todos, sem privilégios. Que Deus me perdoe por estar falando isso, mas necessitamos de uma justiça divina mais eficaz. Abrir as mentes e os corações das pessoas. Só escutamos falar de guerra, bombas, mortes, em todos os lugares do mundo. Que mundo é esse? Estamos indo para onde, que direção é essa? O que é certo, o que errado? Distorcem as coisas para criar leis, beneficiando os que detêm o poder. Fazem de tudo pelo poder, querem ser os donos do mundo. Por ser cristão, pela influência católica que predomina em meu país, aprendemos de certa maneira a história de Jesus. Mas isso já foi há tanto tempo... E a história que é contada até hoje, tenho convicção que foi distorcida. Hoje as coisas mudaram. Sei que as religiões existentes nesse mundo são importantes, apesar de desconfiar de quase todas. Usam superstições e medos para iludir o povo e conservar o poder. O jeito de alcançar o poder ainda é o mesmo, as ambições dos homens parecem não mudar nunca, mesmo com o passar dos tempos. Você já percebeu que quando uma pessoa está atravessando por alguma dificuldade, algum problema, corre em busca de algo para se apegar? E está tão carente que acredita em qualquer coisa que escuta?




    – Tento adquirir o melhor de cada uma. É o que eu tento fazer. Discordo dos conceitos impostos por certas religiões. Mas cada um com sua busca, com sua crença. Quem sou eu para dizer o que é certo ou o que é errado. Sou simplesmente um filho de Deus como qualquer outro, com seus defeitos e qualidades.




    – Somos seres pensantes, Leandro, nossa mente nem dormindo para de trabalhar. Há tanta gente com pensamentos diferentes nesse mundo, que de certa forma falam a linguagem de cada uma, ou não, né? Enquanto as coisas não mudarem, muitos baterão cabeças por aí. Diria até como eu.




    Percebemos que o ônibus havia parado. Olhei pela janela e vi um monastério.




    – Acho que chegamos Carlos – disse eu.




    Ele esticou o pescoço tentando ver.




    – É! Chegamos sim. Agora temos que ver como é que chegaremos até a França – disse ele prendendo a garrafa de água no elástico de sua mochila.




    As pessoas iam se levantando e descendo do ônibus. Carlos levantou, colocou sua mochila nas costas, pegou seu cajado e devagar foi caminhando pelo corredor até a porta. Em seguida, levantei e fui caminhando atrás dele. Por estarmos nas poltronas de trás, fomos os últimos a descer.




    Próximo à porta do ônibus, um pouco antes da saída, em cima da calçada, um casal nos abordou:




    – Desculpe pela intromissão, vocês gostariam de dividir um táxi até Saint Jean Pied de Port? O táxi é um furgão, e assim ficaria mais acessível para todos – disse o rapaz.




    – Por mim tudo bem, pode contar comigo – eu disse.




    – Claro! Por que não? Economizarei alguns níqueis – disse Carlos sorrindo – acabei de falar com ele que tínhamos que descobrir como iríamos chegar nesta cidade. Veio mesmo a calhar. Mas não tem nenhum ônibus que vá para lá?




    – Não! Ainda bem que vocês aceitaram, já pedimos a várias pessoas e nenhuma delas aceitou – disse a mulher.




    – Podemos ir, vamos? – Completou o rapaz.




    O taxi estava aguardando em frente de um hostal, a poucos passos da gente. A maioria das pessoas que desceram do ônibus caminhavam em direção ao monastério de Rocesvalles, onde havia um albergue para os peregrinos pernoitarem.




    Entramos os quatro no furgão, o taxista girou a chave, escutamos o barulho do motor e seguimos...




    – Pelo visto vocês irão começar pelo caminho dos Pirineus. Um amigo que fez um trecho desse caminho me disse que são poucas as pessoas que começam por Saint Jean, por causa da forte subida, é uma subida muito íngreme! – Disse Carlos ao casal.




    – É mesmo!? – Disse a mulher.




    – Eu já tinha te falado isso – retrucou o rapaz.




    – Não que era uma subida muito íngreme – respondeu ela.




    – Lembre-se que foi você que insistiu para que começássemos por lá – disse o rapaz com tom de ironia.




    – É verdade, não posso reclamar. Fui eu mesma que insisti para começarmos em Saint Jean. Mas amanhã estaremos em Rocesvalles de novo. É só uma questão de tempo, de horas.




    – E bota horas nisso – disse ele.




    Olhando a paisagem pela janela, eu ouvia a conversa.




    – De que país vocês são? – Perguntou Carlos.




    – Austrália – respondeu o rapaz.




    Naquele momento estava de poucas palavras, sem vontade de conversar. O vento fresco da serra entrava pela janela trazendo novos ares. Ia apenas observando a estreita estrada de asfalto cortando a floresta.




    Depois de longas horas de voo, de longas horas em Pamplona, estava a poucos minutos de chegar na França, onde daria início a um novo sentido para minha vida, um novo rumo. Tudo que a razão não pode explicar, o enigma da existência.




    Não demorou mais do que vinte minutos para cruzarmos a fronteira. O taxista parou no início da cidade, estacionando em frente a um restaurante. Dividimos a corrida. Deu um pouco mais de seis euros para cada um.




    Descemos do furgão.




    O casal se despediu agradecendo e foi em direção ao restaurante. Eu e Carlos saímos à procura do albergue...




    Caminhávamos por ruas estreitas, por vilarejos medievais, imaginando a vida naquela época. Uma placa no início de uma ladeira de pedras indicava a direção do albergue.




    Quando começamos a subir a ladeira, senti uma sensação agradável. Aquela pequena cidade com uma harmonia benéfica para mim, era como se eu já conhecesse o lugar. Nunca havia estado ali, mas a sensação que realmente sentia, é que eu conhecia tudo aquilo.




    Um pouco mais acima, chegamos em frente à sua enorme porta de madeira bem antiga. Um senhor alto de cabelos grisalhos com sotaque alemão estava parado à porta. Ao nos aproximarmos, ele disse:




    – Tenho uma notícia não muito boa para vocês, rapazes. Todas as camas já estão ocupadas. Se vocês chegassem um pouquinho antes, cerca de uns quinze minutos, encontrariam vagas.




    – E agora, o que podemos fazer? – Perguntei.




    – Se ainda tiver quartos vazios na casa de Laire, certamente poderão dormir lá.




    – Quem é Laire? – Perguntou Carlos.




    – Uma artista plástica que aluga quartos nessa época do ano para os peregrinos que chegam de todas as partes do mundo, assim como vocês. Fica a poucos metros daqui. Tudo bem?




    – Sim, claro – respondi.




    – Tudo bem – respondeu Carlos.




    – Mas antes, por favor, me emprestem suas credenciais para que eu possa selar.




    Conduziu-nos até uma pequena mesa de madeira próximo à porta. Passamos nossas credenciais para ele, sentou-se em uma cadeira, molhou o carinho num estojo de tinta verde e carimbou as credenciais com o símbolo de Saint Jean, confirmando que passamos por ali.




    – Agora podemos ir – disse ele, levantando-se da cadeira.




    Entregou-nos as credenciais, deu a volta à mesa e disse:




    – Acompanhem-me, rapazes.




    Passamos pela porta e começamos a descer a ladeira. Um pouco mais abaixo, ele parou em frente a uma casa de pedras com janelas de madeira envernizadas.




    – Laire, Laire! – Chamou ele.




    Ninguém veio atender.




    – Será que não está em casa? – Perguntou Carlos.




    – Acho que ela não escutou – disse ele.




    Ele tocou a campainha que soou com estridência.




    Esperamos alguns minutos e ela abriu a porta. Segurando um pincel em uma das mãos, com o macacão todo manchado de tinta, disse:




    – Olá! Tudo bem com o senhor? – Perguntou em francês, com um sorriso nos lábios, ao responsável pelo albergue.




    – Tudo bem. Esses dois rapazes procuram quartos para pernoitar. As camas do albergue estão todas ocupadas. E como sei que você aluga quartos para peregrinos os trouxe até aqui.




    – Parle français? – Perguntou Laire.




    – Não – respondi.




    Balançando negativamente a cabeça, Carlos respondeu.




    – Hablan espanhol?




    – ¡Sí! – respondemos quase que ao mesmo tempo.




    – Tenho dois quartos ainda vazios – disse ela – de onde vocês são?




    – Eu venho da Espanha e ele do Brasil.




    – Um espanhol e um brasileiro. Está bem longe de seu país, hein, brasileiro!




    Eu dei um sorriso.




    – Vocês se importam em ficar no mesmo quarto? – Laire nos perguntou.




    Olhamos um para o outro. Dissemos que não nos importávamos.




    – Ótimo! Entrem, rapazes – disse ela nos convidando para entrar.




    – Com licença, tenho que voltar para o albergue. Obrigado Laire e boa sorte, rapazes – desejou o responsável pelo albergue.




    – Obrigada. Se precisar estarei aqui. Ainda tenho mais um quarto desocupado, com duas camas.




    – Novamente, obrigado – disse o homem do albergue se despedindo, subindo a ladeira.




    – Entrem rapazes, me acompanhem.




    Passamos pela porta e entramos.




    Quadros de diversos formatos e tamanhos espalhados pela sala colorida.




    – Não reparem a bagunça. Minha casa, como vocês podem ver, é simples, mas, por favor, fiquem à vontade! Venham, vou mostrar-lhes o quarto.




    Subimos uma pequena escada de madeira, em frente à sala em que estávamos.




    – Este é o quarto que irão dormir. E aqui é o banheiro, se quiserem podem usar a banheira. Como eu já disse, fiquem à vontade. Vou deixar a porta da sala encostada, assim vocês poderão entrar e sair a hora que quiserem.




    – ¡Gracias! – Eu disse.




    – Não há de que. Se precisarem de alguma coisa, estarei lá embaixo.




    – Obrigado – disse Carlos.




    Tirei o tênis no quarto e fui para o banheiro descalço. Abri a torneira fria no máximo. Tirei a roupa e entrei embaixo do chuveiro, deixando que a água caísse abundantemente sobre a minha cabeça.




    Dez minutos depois, fechei a torneira e peguei a toalha. Enxuguei-me. Enrolei a toalha na cintura e voltei para o quarto. Carlos estava estudando seu mapa deitado na cama. Abri a mochila, puxei uma camisa limpa, uma cueca e um par de meias. Sentei-me na cama, vesti a calça jeans que usava, coloquei as meias e depois o tênis.




    – Vou sair para comer e beber alguma coisa. Está a fim de ir? – Perguntei.




    – Não obrigado, estou sem fome e sem disposição para sair. Ficarei aqui descansando.




    – Ok!




    Vesti a camisa e desci as escadas.




    Encontrei Laire deslizando o pincel sobre a tela.




    – Bonita plantação de girassóis – eu disse.




    – Obrigada – disse ela molhando o pincel em uma tinta amarela e voltando a pintar – sempre tive vontade de pintar girassóis.




    – E por que não os pintou antes? – Perguntei com simplicidade.




    – Porque ainda não tinha nenhuma plantação de girassóis nitidamente em minha cabeça.




    – E aonde foi buscar tal inspiração?




    – Há alguns quilômetros daqui. No mesmo caminho que você vai percorrer. Não sei quantos dias leva-se para fazer a pé. De carro foram algumas horas. Certamente você vai passar por ela. Fica entre Pamplona e Obanos. Quando você passar por Pamplona, e sair da cidade, pegará a autoestrada. Poucos quilômetros à frente, tem uma seta amarela apontando para a esquerda, indicando uma estrada de terra. Ao pegar essa estrada você começa a subir. Cheguei a passar por alguns peregrinos por esse caminho. Um pouco mais à frente a estrada começa a cortar uma gigantesca plantação de girassóis, lindíssima, perfeita. Encostei o carro e fiquei horas admirando-a. Para ficar gravado em minha memória. Hoje, sempre quando fecho os olhos a vejo.




    – Realmente está ficando uma obra muito bonita, encantadora.




    – Quando ficar pronto colocarei na parede do meu quarto, é lá que vou colocá-lo! Todos os dias quando acordar vai ser a primeira coisa que vou ver assim que me levantar, desejando-me bonjour!




    Sorri e perguntei em seguida:




    – Sabe onde posso comer alguma coisa por aí?




    – Caminhando pela cidade, encontrará vários bares e restaurantes de todos os preços e gostos. É só descer a ladeira.




    – Dê-me licença.




    – À vontade, ah! A porta ficará encostada.




    Balancei a cabeça e saí.




    No minuto seguinte estava eu ali, sozinho, descendo uma ladeira medieval naquela pequena cidade francesa. Várias coisas passavam pela minha cabeça: É! Devo ser um maluco mesmo, pensei em voz alta, para largar tudo na vida para trilhar um caminho com mais de dois mil anos. Escutando essa voz que me chama. Sou o que sou, faço o que faço, maluco ou não, agora já estou aqui.




    Ao passar por um pub, resolvi entrar. Debrucei-me no balcão e fiz o pedido.




    – ¡Una caña, por favor!




    A atendente colocou um chope de 700 ml na minha frente e saiu. Pedi um chope em espanhol, mas acho que ela só falava francês. Risadas altas vinham no meu lado esquerdo. Tinha quase toda certeza de que era comigo. Girei a cabeça e vi uma turma de franceses rindo da minha cara.




    – Speak english, spanish? – Perguntou um deles.




    – Spanish! – Respondi.




    – Desculpe-nos pelas risadas, mas não conseguimos evitar, foi espontâneo. É que na maioria das vezes ela sempre faz isso com os estrangeiros.




    – Confesso que realmente me surpreendi com o tamanho da caneca. Acho que não me fiz entender, pois não falo francês, entendo apenas algumas palavras, por isso pedi em espanhol. Ela não teve culpa.




    Meio sem jeito, a atendente ria atrás do balcão.




    – Teve sim! Ela gosta de brincar com as pessoas que não são daqui. Mas a cara que você fez foi muito engraçada. Garanto que até você daria uma boa risada.




    Eu ri.




    – Você é italiano?




    – Sou brasileiro.




    – ¡Del Brasil, qué bueno! Não é comum ver um brasileiro em Saint Jean. Brasil, terra do futebol, carnaval, mulheres e favelas! – Exclamou – Como se chama?




    – Leandro.




    – Prazer, meu nome é Peter. Essa é Claire, esse Pierre e Jaqueline. Sente-se aqui com a gente – disse Peter puxando uma cadeira.




    – Por que não? Claro.




    Peguei a caneca de chope sobre o balcão e sentei-me à mesa.




    – O que faz um brasileiro perdido nesta pequena cidade francesa? Está a trabalho? De férias? A passeio?




    Dei um gole e coloquei a caneca na mesa.




    – Não – respondi.




    – Qual o motivo que te trouxe a essas terras? – Perguntou novamente Peter.




    – Buscas. Encontro.




    – Veio encontrar alguém? Tem amigos, namorada em Saint Jean, veio buscar alguém?




    Peguei a caneca de chope e dei outro gole, respondendo negativamente com a cabeça.




    – Não?! Porque então está aqui, não estou conseguindo entender – disse ele pegando sua caneca e dando um bom gole de chope.




    Peter era expressivo, dizia coisas que lhe vinham à sua mente sem se importar, uma pergunta atrás da outra. Ele tinha barba rala e cabelos ondulados compridos. Vestia uma camisa vermelha estampada com o rosto de Che Guevara. Com ar de curiosidade, sem também conseguir entender qual era o motivo que me trouxe até ali, Claire começou a falar:




    – Busca e encontro. Buscas vem de buscar, encontro de encontrar. Buscar e encontrar o que, brasileiro? – Perguntou ela com um sorriso no rosto.




    – Vim buscar um novo sentido para minha vida. Estou indo ao encontro do meu mais profundo eu – falei espontaneamente, quase sem pensar.




    – Nossa! – Suspirou Claire – Que profundo isso – e completou – Agora sei qual o motivo que te trouxe até aqui. Você veio trilhar o caminho do Campo de Estrelas, não é?




    – Exatamente, é isso que vim fazer aqui.




    – Sei muito pouco sobre esse caminho – disse Peter – na verdade sei quase nada. O que sei é que todo ano pessoas vêm de todos os lugares do mundo iniciar esse caminho por aqui. Malucos como o Leandro, no bom sentido é claro.




    Eu ri.




    Ele deu um gole e continuou:




    – Está bem longe, mas bem longe mesmo do meu entendimento. Entender o que leva uma pessoa a sair caminhando pelo deserto.




    Os únicos que falavam espanhol eram Peter e Claire. Com o desenrolar da conversa, quando um falava, o outro traduzia para o francês.




    – O que você faz da vida, em que você trabalha? – Perguntou Peter.




    – Nesse exato momento nada, acabei de largar tudo na vida, emprego, namorada, uma vida antiga, passada.




    Sorrindo, Claire me perguntou, surpresa:




    – Por que você fez isso?




    Claire era uma jovem de pele aveludada. Cabelos negros, Chanel. Olhos castanhos esverdeados. Lábios finos.




    – Há um momento na vida de qualquer pessoa em que é preciso desligar-se de tudo. E esse momento chegou para mim. Como eu falei para vocês, preciso de um novo sentido para minha vida, um novo rumo. Se o que você faz ou está fazendo não te satisfaz, não te completa como ser humano, acho sensato buscar novos caminhos, independente do preço que se pague.




    – Mas em que você trabalhava? – Perguntou Jaqueline em francês. Sendo traduzida por Peter.




    – Em uma editora de livros infanto-juvenis.




    – Posso te fazer uma pergunta indiscreta? – Falou Claire.




    – Fazer você pode, só não sei se vou responder – eu disse brincando, mas com um fundo de verdade.




    – O que foi mais difícil para você largar? O emprego ou sua namorada? – Perguntou ela meio sem jeito.




    – Terminar um relacionamento é muito difícil, muito complicado, ainda mais sabendo que há sentimentos. Bem que é verdade, sentimentos um pouco conturbados, de ambas as partes. Passamos por muitas coisas juntos, boas e más. Certas coisas jamais conseguiremos apagar, esquecer. Estarão guardadas eternamente em nossas lembranças. Não sei nem porque vou te dizer isso, mas vou dizer. Pra falar a verdade, jamais poderia gostar realmente, profundamente de alguém, me entregar completamente, amar qualquer pessoa, sem antes me encontrar, estar bem comigo mesmo e com a vida.




    – Mas você não gostava nem um pouco dela?




    – Você é bem direta, hein! – Eu disse sorrindo – Adiei muito essa decisão. E o tempo me ensinou que quanto mais adiamos uma decisão, mais complicado fica para sabermos o que verdadeiramente sentimos. De uma coisa eu tenho absoluta certeza, tenho um carinho muito especial por ela, um carinho de irmão. Torço muito por ela, quero o seu bem. Devem estar achando estranho, mas é o que realmente sinto. E é verdadeiro.




    – Mas ela entendeu?




    – Conversamos muito a respeito. E pelas nossas conversas, apesar de ela não querer que isso acontecesse, demonstrou entender. Respeitando a minha vontade, a minha escolha.




    – Bonito da parte dela, bem equilibrada.




    – É uma mulher que dentro de alguns anos crescerá de tal forma, que sua vida vai ser do jeito que ela sempre sonhou. Tem um coração enorme, um potencial, uma inteligência que sabendo direcioná-la, vai longe. Digo isso em todos os sentidos, todos.




    – E o trabalho? – Perguntou Claire.




    – O trabalho! O que posso te dizer sobre o trabalho. O trabalho se resumia às intrigas que certas pessoas começaram a fazer, inventando coisas para permanecerem no emprego, tentando me prejudicar. Existe um ditado, segundo o qual, uma mentira pode correr o mundo antes que a verdade se lembre de calçar os sapatos para persegui-la. Mas tudo bem! Depois de um tempo convivendo com essas pessoas, comecei a sentir uma grande necessidade de seguir outro caminho, trabalhar com pessoas sinceras, verdadeiras, que queiram crescer juntas profissionalmente, ao invés de vender sua própria alma, pisando nas pessoas para permanecerem no emprego. Fazendo os outros de escada para vencer na vida. É foda! Incomodava-me profundamente, não sei lidar com esse tipo de situação, com esse tipo de comportamento, pensamento, atitude, não é comigo, é mais forte do que eu.




    Dei um gole e prossegui:




    – O tempo foi passando e nada foi mudando. As pessoas que tinham poder para mudar a situação, nada fizeram. Cada um age e pensa de sua maneira. Já estava no meu limite, puto, mas puto da vida mesmo, sabe? E isso chegou a me incentivar a largar tudo, mesmo sabendo que iria passar por algumas dificuldades durante um tempo, até conseguir estabelecer-me novamente, seja o tempo que fosse. Eu não me importava com isso. Busco coisas verdadeiras, harmonia, equilíbrio. Acho que vejo a vida de um outro ângulo. Por isso, optei por essa decisão, mesmo tendo que passar por certas privações e provações. Mas, como tudo na vida passa, um dia isso tudo vai passar também.




    – É isso aí, brasileiro, seguir a voz do coração, abrir horizontes, novos caminhos. Seja como forem esses caminhos, no final tudo dará certo – disse ela.




    – Como você sabe que esse caminho vai resolver os seus problemas? Antes de ter tomado essa decisão, acredito que deva ter pensado bastante. Não passou pela sua cabeça que esse caminho poderia te levar a lugar nenhum? Não tem medo de fracassar em sua busca? – Perguntou Peter.




    Senti um tom diferente em sua voz ao me perguntar. Percebi que tinha uma intenção a mais para saber a resposta.




    – Certas coisas você sabe, nascem com você, mas não temos como explicar como é que sabemos. Outras se aprende com a vida, mas se não forem postas em prática, o que adianta saber? Certas coisas nos atraem e, que na maioria das vezes, não sabemos o porquê que realmente nos atraem. É como uma força, uma voz, algo que vem de dentro de você, indicando um caminho que é preciso segui-lo. É difícil explicar, tem que sentir para poder entender.




    Pierre disse alguma coisa em francês à atendente que eu não entendi. E continuei:




    – Acho que todo mundo é assim, cheio de dúvidas, incertezas. Interrogações ao deparar-se com uma situação que não conhece. Mas diga pra mim, que graça teria a vida se tivéssemos certeza de tudo? Sempre chega e sempre chegará um momento em que a vida lhe empurra para uma decisão. E seja qual for a decisão a ser tomada, viverá o escolher, o que escolheu. Seja por um tempo, por momento ou pelo resto da vida. Às vezes para obtermos certas coisas, temos que abrir mão de outras.




    – Mas você não tem medo de fracassar em sua busca? – Tornou ele a me perguntar.




    Dei um gole, tirei um maço de cigarro do bolso da camisa e acendi um. Joguei a fumaça para o alto e respondi:




    – Eu entendo da seguinte maneira: se você pensar que vai fracassar, fracassará, mas se você pensar que vai triunfar, triunfará. Depende de como você pensa, no que você acredita. Somos o que pensamos, Peter. Alimentar sentimentos negativos, na minha humilde opinião, é se esconder na covardia, é ter medo de tentar. Porque se a morte é uma coisa inevitável, o que há de errado em mudar a direção, mudar o caminho, seguir outro trilho? Tento não deixar que o medo e a preguiça fiquem à frente de meus sonhos, de minhas buscas. Aprendemos mais vivenciando do que pensando. Todos nós sabemos que pensar é mais fácil e o vivenciar necessita de coragem.




    A atendente chegou trazendo uma jarra grande de chope e colocou a mesa.




    Pierre pegou a jarra e começou a nos servir.




    – Mas nem todo mundo tem coragem – disse Peter.




    – Todos nós dentro de si tem uma força, que na maioria das vezes está escondida, esquecida e, que muitos nem sabem que a possui. Mas a força está lá dentro, é uma chama que precisa ser acessa. E a coragem não é ausência de medo não, Peter, pelo contrário, é o combustível que alimenta a força.




    – Viu Peter? Cada um tem uma maneira de pensar e agir. Ninguém tem que pensar igual a você – disse Claire.




    Peter não gostou da maneira como Claire falou e disse:




    – Por que está me dizendo isso?




    – Você sabe o porquê! Você com essa mania de querer que todo mundo deve pensar e agir como você. Que só o que você pensa é que está certo. Não se esqueça que eu já te conheço há anos.




    – Desculpe-me, Claire, mas você entendeu errado.




    – Então por que perguntou essas coisas ao Leandro? Se esse caminho pode levar a lugar nenhum? Se ele acredita em algo, a vida é dele e de mais ninguém.




    – Esperai aí, Claire – disse discordando – faço as perguntas que eu quiser, ele só vai me responder se ele quiser. E se fiz esse tipo de pergunta é porque quero saber, entender o que ele pensa. Não é porque alguém discorda da minha opinião que vou mudá-la – disse ele.




    – Não vamos discutir agora, né?




    Ironicamente disse Peter:




    – Não estamos discutindo, estamos apenas expondo opiniões, pontos de vista.




    – Está bem Peter, está bem! Eu te conheço.




    – Para que discutir, gente. Sabemos que isso não leva a nada – disse Jaqueline, sendo traduzida por Claire – o ser humano tem que aprender a respeitar as diferenças de cada um. Só assim conseguiremos viver em paz, sem fazer guerra.




    Pierre debruçou-se sobre a mesa, passou a mão em seu cavanhaque e disse:




    – Meus caros amigos, ninguém é melhor do que ninguém! Lembrem-se que acrescentar o melhor de cada um é fazer um todo melhor, vocês já sabem disso – Peter traduziu.




    – Concordo com você. Eu disse, jogando a fumaça para o alto e apagando o cigarro no cinzeiro.




    – A verdade é que precisa de muita coragem para tomar uma atitude dessa que o Leandro tomou. E te digo por experiência própria, muitas pessoas gostariam de tomar tal atitude, mas por medo ou acomodação, não o fazem. Mesmo não gostando da vida que levam, preferem continuar tristes, sem ânimo, sem força de vontade para buscar algo positivo na vida, correr um pouco de riscos – disse Claire.




    – Cada um é dono da sua verdade, e não dá verdade dos outros – retrucou Peter.




    – Ninguém tem o direito de julgar qualquer pessoa, por mais antagônicas que sejam suas formas de pensar, seus princípios e suas crenças. Cada um tem seus motivos e seus porquês, seus medos, seus demônios pessoais. E sejam quais forem cada um é e sempre será responsável pelos seus atos – disse eu.




    – A liberdade de escolha é um dos princípios fundamentais do ser humano. E na regra, é fundamental para descobrir quem realmente somos – deu um gole e continuou – O que não devemos é ser influenciados pelo meio que nos cerca. Quando aprendermos definitivamente que não precisamos provar nada para ninguém, somente para nós mesmos, seremos mais felizes e fortes – disse Pierre.




    – É verdade, a sociedade mete muito lixo em nossa cabeça e não é fácil varrer tudo de uma hora para outra. Quantas vezes deixamos de tentar pelo simples fato de ter medo, permitindo que as pessoas que nos cercam nos influenciem para tomarmos certas atitudes – disse Jaqueline prendendo o cabelo, fazendo um rabo de cavalo. Claire traduziu suas palavras.




    Olhei para o relógio na parede do bar. Uma e meia da madrugada. Com a conversa não senti a hora passar. Fiz um sinal com a mão e pedi a conta.




    – Mas você já vai? – Perguntou Peter.




    – Tenho que descansar, amanhã será um novo dia. Tenho um longo caminho pela frente.




    – É verdade – disse ele.




    – Mas você nem acabou de tomar toda sua caneca – disse Claire – está pela metade.




    – Pra dizer a verdade acho até que bebi demais.




    – Deixe a conta com a gente. Você é nosso convidado – disse Pierre em francês.




    –Isso mesmo, você é nosso convidado – disse Claire traduzindo.




    – Eu não acho justo.




    – Aceite como boas-vindas! – Exclamou Peter.




    – Já que vocês insistem, merci!




    Eles riram.




    – Um prazer em conhecê-los. Foi bom conversar com vocês.




    – O prazer é todo nosso. Bom caminho, que você encontre tudo que veio buscar – disse Claire.




    – Obrigado.




    Com um lindo sorriso no rosto, Jaqueline disse:




    – Admiro as pessoas que vão atrás de seus ideais, de suas buscas interiores. Traduziu Claire.




    Levantei, apertei a mão de Peter, depois de Pierre, beijei as meninas no rosto e saí.




    Fui caminhando pela rua deserta. As ruas estavam quase totalmente escuras, ainda assim, eu percebia vida e movimento nos recantos sombrios das velhas casas inclinadas uma para a outra.




    Minutos depois, cheguei à casa de Laire. Empurrei a porta, que estava encostada, rangendo alto no silêncio da madrugada. Encostei a porta com cuidado, passei pela sala e subi para o quarto. Estendi-me na cama sem tirar a roupa do corpo. Meio tonto, ainda pude jogar os tênis para longe antes de dormir.
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